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Malhcur à rhomine qui rapporte tout à lui 9 

qui ne voit que 
dans Nature. 
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SubscTctc-se a S-3) rciá por semestre, pago no principio 

que sahird às Terças, 

no Rio Pardom em Casa do tir 

$a do Sr. Francisco, 

pttici a 80 reis cada humu 

em Porto Alegre na 

delle: huma Folha 

Typographia • 

e Sabbados 

José Antonio Soares; e no Rio Grande em Ca 

" f 

Manoel dos Passos. Folhas avulças na mesma Typogra 
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tem fundada naqutlla de si propriot não hc 

> 

w 

aó he pela extenção do território 

9 

pelos 

hum enthusiasmo sem motiva, huma admir 

cão esferil da grandeza, que o costume e a 

gfandog cTeriiitos 
pela 

plendor de suas 

opmiao 
fazem conlractar algumas vezes aos 

vistorias, pelo luxo de suas cidades, pelo faus- Yasallos de hum Déspota; scntimeUtes que 

to da sua Côrtc, pelos e^Jbcrbos monumentos s-o gernpre acompanhados do conhecimento 

o seu proprio nada. Baseado sobre o amor 

legitimo de si mesmo, o aforro do homem 

de seus Reis que se pôde julgar da prospci 

jdc de hum Povo; hc sim pela 

sua 

e sobre tudo pela 

ua 

cultivarão. Porem 

liv seu 

so 
huma N a cio livre he que 

cha se 

irança, a 

c aue as 

< nas suas leri 

mimodhfade, o animo, a actisi 

fazem nascer. Tranqüilo o í/kH 

as. entrega-se ao trrabalhi 

paiz, he mais solido c mais rasoa- 

vel; conhece huma Patria, porque ha huma 

onde os Cidadãos experimentão o seu bem- 

ser. 
Perfendem inimigos injustos 

ataca-la ? 

or para íecuüdar o terreno que 

justiça lhe não pôde arrebatar. Alimenta 

a tn 

\c-5e cila ameaçada por conquistadores am 

ma família numerosa 

suas necessidades? dk 

biciosos? Querem despriveni-la das vantagens 

Logo o enthusiasmo abraza o que ella goza ? 

obrigará a ten 
a 

fornecer lhe mais amplas 

coração do Cidadão; elle segunda os esforços 

Patria 

colheitas, e longe dc com isso se aílhgir, terá 

o» maior prazer de se ver multiplicado em 

huma posteridade, que hum trabalho mode 

rado, e dividido entre hum maior numero dc 

y 

sabe que os inimigos desta são 

também os seus; não ignora que deíTendcn 

do o Estado dcíVende-se a si mesmo; seu in 

braeos os 
fará tao felizes como a elle mesmo 

teresse se oppoem a toda a mu3ança, por 

que não poderia sc não ler-lhe desa\antajoza 

Com 

que 

razer se presta em pagar os impóslos » 

habilitautc das Cidades também Ee cn 

sabe são necessai 
para 

a 

de 

nutrir 

sustentar trega á industria; o dezejo que tçm de íc 

não passa pela dor, enriquecer redunda em proveito da Socleda 

empregar o frueto de seu trabalho em dc; as paixões dos Cidadãos sendo conveineií 

luxo ou avareza daquelles que o go- temente dirigidas sempre lhe são avasítejozas ; 

Patria que o protege 

vern 

íeliz 
3 

Ama a sua Patria, porque nella vive nunca ha se não o objeclo que as fsz níeis 

bem-a seus supperiores porque vê «" nocivas. Assim esta paixão que i» »ap 

íisfaz pelo commercio, proeura ao Cidadão 

tíue dclles he atteiulido ; a estima em que os 
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huma opulencia de que o Estado sente os 

. As empresas que lhe jnsliga o desejo 

de •viver comracdamcnte livre dos empecilhos 

da lyrajmia ou do jugo de impostos sobre homem não 

para segurar este direito 

Govêrrfbs legaes 

, qnc lodoi 

forão instituídos, por isso 

so he que existem Leis; e com eíleito. se 

O 

maneira pczados, e das avanias dispoticas 

poejesse 
posse soj^re a sua 

airem huma livre .carreira a seus 

com círeito sacrifica huma 

qife obtém, a razãò lhe mostrar 

v 

» 

se e ife 

lucros 

hc hum 

deve 

cm 

sacrifício que faz a si mesmo 

a^ar a Sociedade peles seus cuidados c so 

sem o que elle não^poderia ter ad 

mesma pessoa, seria no míismo instante es 

cravo, seria o que 

cessaria de ser activ 

que 

negro entre nó 

9 

tornar-se-hia coisa de 

dono podia somente se utilisar 

Primeiro dos direitos 

a seg 
do gual 

todos os mais concorrem, e servem de garan 

ros 

5 

quirido, aem gozar. 

tias: 

pôde 

fundado sobre a 

do homem 
nao 

limitado por nenhum outro, tem 

os 

que 

Liberdade individnaL 

ninguém dos que se lembrão dos tem 

El- Hei no Brasil anteriores á chegada de pos 

cuidamos seja necessário dar huma idea da 

seus limites em si mesmo, na faculdade 

todos os homens tem de gosar delle. Prote 

ger a Liberdade individual he^o um primário 

de qualquer governo. Para obter este fim, he 

que se pagão tributos, he mie se fazem ser 

\IC0S he se pega nas armas, sc sacrifi 

situação de hum povo escravo. Os que depois 

daquelles rniserandos tempos tiverem nasci- 

^ ^ . • «, • , ^ A M ^ ■ f 

do poderão bem facilmente de seus pais a 

cao propriedades, vida, tudo. Se tão impor 

tante he a herdade individual 
se somente 

pode ter limites em si, quantas caulellas não 

para que niaguem possa. seivo necessárias 

prender quão (riste*fosse a condição cru que aibilrariamenlo ümita-la? 

se «chavão, quando ludibrio daquelles ba- 

chns, que a Corte Europea mandava capita- 

. M f . I * ^ • » % 

near as Províncias ATncricanas, para dar-lhes 

. • , 0 M £ s — • . . . # 

os meios de reparar as brechas; que as dis 

r ' . —
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sipações e os vícios tinhao feito ás suas for 

Privar hum hom^xi da ^ua Kberdade 

5 
ffe 

pena 

tunas. Comparando aqueücs tempos com os 

presentes tanta differença acha-se, para mc 

íhor, que se não precisão factos peculiar^ 

olhos 

, e mui dura que se não deve tão fácil- 

^ % 

mente, tão ligeiramenlé applicar, de que até 

ao presente os legisladores foráoem geral ni 

iniamente pródigos como punição, c ainda 

mais como meio de prevenção 
, para se asse 

gurar que o 

para demostr C4 JL pois que salla aos 

castigo da 

accusado não podesse fugir ao 

*por huma parle aig 

l 

Lei; mas sc 

de qualquer que lenha hum bocado de boa 

fé. As relícoes mais francas, as aucloridadc? 

mas vezes não ha outro meio para sc ass 

rar do deliqnente se não priva- 

da 
sua 

mais 
mo mais accessfv*eis, mais promptas 

dbstas, as communicacões mais facris, o com 

dade até o juizo definitivo, rete 

po 

bars 

mais 
i 

que ge necessita he arbitrariedade bar 

1 

he contra a proteci 

qu 

n 

meVcio maisextenso, os crimes diminuídos são deve a cada hum dos seus membros 

tantos melhoramentos, que somente os cegos gamento 
ser 

3 sociedade 

jul- 

•de corpo podem dei de reconhecer que mediu to 

arrestacao 

/. 

será devido •tudo isto se nao a segurança m 

poi quanto for possível ira 

íem isso sempre have 

dividual 

é 

ue a Constituição garantio 
9 

e que 

as^uetoridades vão bem ou mal respeitando? 

INão differentcmcnte do que aconteceu no contrario sem 

Brasil teve logar nos Povos que actualnlent 

gosão de alguma Liberdade. As arbitrarieda 

rio abusos, o bem funestos pelas sua come 

qucucias; c tanto mais prompto deve ser se 

a auetondade daquella quo julg 

cnlpa 

O 

pois no caso 

ou por culpa mui leve 

hum desgraçado podia longamente ge.her 

ferros 

nos 

9 

dês horrorosas còmmetüdaS pelos despolá» 

Szerão lembrar ao? homens, que cada hum 

tinha nascido livre, e tinha o direito de dis 

por de si como bem 

victima de huma 

ingança particular 

da ignorancia| ou do esquecimento de huma 

quizesse, com tanto que vidual, exi^e 

péssima auetoridade 

Sanctidade do direito da LibcrTT 

»ao cxíorvaKse esta mesma faculdade nos ou 

20' nia3 independência 

não somente premptid 

, e perfeita 

Á 

I 

/ 

I 

% • 

Ar. paiiòes nos juízés separados do Poder de 

facto nio dc palavras; somente de pessoa, 

mas também de interesses, que sc reúnem 

xío-mlgaitiente por jfiradcs, aos quaes cons 

tantctnenCb, sem cxcepção nenhuma deverião 

ser submiltidos todos os casos de prisSo. 

Os vexames que sempre resultão dc perda 

ainda por pouco tempo da Liberdade indivi- 

dual torn 
ncccssana 

ti 
garantia asse 

gurada pela Lei fundamenUl do Brasil 

: que 

ninguém possa ser preso, (salvo o caso de 

flagrante crime) com sufficicnte prova do cri- 

me,. sem 

çao dc testemunha 

preliminar, sem desig 

* 

% 

9 
sem dec! 

te 

jogár o processo contra elle, em huma pala 

\ 

«> 

sem culpa «formada. 

pezai* de todas ^stís 

segura nao está a Liberdade 

precauções inda 

se 

individual dos attaques dos prepotentes, 

não ajunetarem a estas; 

tacs são o direito, em certos casos, de sahir 

o reo solto da 
pi de fi 

se está instruindo o 
pi 

y 
o reo no 

cenhecimcnto do Rccusador, c dar-lhe todos 

■ •'% 0 

os meios dc defeze. 

Tantas são os pftias e as calamidades que 

fllig 
humanidade 

9 

que seria mais 
(hrtfve 

bar bar o multiplica-Ias inutilmente. He do de 

ver da sociedade ailiviar em tu 

seu •alcance o3,soílVimentos dos seus mem* 

bros. Hum indivíduo que geme, cm huma 

prisão esperando o seu processo, torna-se 

Inútil o si e á sociedade; a sua família ape- 

sar de não participar na culpa padece e tal 

vez gravemente pela falta do seu Chefe, o 

Entretanto está 

qual 

soffrendo huma, sem ser 

iminoso por sentença di- 

rio cm 

í?llnia sociedade bem erganisada 

5 

mesmo o nií^Jo de fazer o bem, debaixo da 

certeza 
que 

As 

pouca tempo se torna mal 

pessoas capazes 
dc darem fiança 

tnaw aoauteladas 

serão 

qitc 

o 

hef 

marcha 

do qúe nmguem pens 

a 

9 

por 

lente no caso em que conheção, que 

9 

os enganará ou compro#inettcrá 

presta ha. Desta manch 

9 

^ T 

ser c 

com ás 

regular da Justiça 

atitagens pessoaes do accusat 

poae a 

w 

w 

»• 

aa 

tagens incalculáveis 

9 
van 

9 
se se considerar 

com 

quanta facilidade pode por 

si mesmo 

curar os me 

pro 

penho 

de deíreza,e com quanto cm 

9 
e se não for assim 

9 

dig 
O 

que se acharao désgráçadament 

quelles 

ab 

presos, sem 

t 

dosos tenrq 

segurança as Catnaras 

porque incoramunicaveis, naquelles sau 

em que os Capilães-Mores 

9 

c 

socca\ 
as 

Todo o titulo 6° 

taipas 

da Constituição do Im 

perio 

9 
que tracta do Poder judiei 

9 
tende 

a este uuico fim, que a liberdade individual 

em quanto fosse fora do alcance dos 

ttentados tanto do^ 

Governo, como dos particulares 

ramos que não 
fosse 

, mas quize 

somente sobre papel 

9 

inas existisse ja em practica 

blica illustrada he que 

cação practica da lhe 

opmi 
pu 

c 
exigir a veri 

quanto for (los públicos 

p.dmcnte quando obrigar todos 

escripta 

«> 

, priHc 

os emprega 

a conter-se exactamente na orbi 

ta das suas attribuicões 

os ©UtlOS 

nao usurpar sobre 

( Continuar-se-hd 

BIO DE JANEIRO. 

CO 
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7 

DE 

A. 

Sm 
1\edoctoi 

ainda declarado cj 

finiliva. Combinar as vantagens da huir 

nidade com a perfeita execução, da jusli 

he o fim que deve ser procurado por qual- lhe huma perguntinha 

he querer mal ae 

9 

quer legislador que não 

proximo, nem dezejar odiozo o nome iteste 

ou daquelle indivíduo, he tão somente faz» 

, (pcnnittindo-mc 

3 

ihodo de soltar 

sej 
tyranno. 0 me° m.) pois diga-me será certo que se adíão 

tos casos exceptuados) 

preso, prestando fiança (cer- zos Pinto Madeira, May ri 

he 

pre 

e seu rancho 

res 

ponde melhor ao 

sos. e 

9 

evasões, nao 

r 

será tão fácil que acconte- 

quando o Juiz não admittir a prestar 

se não pessoas, que pelo preso possão 

quelle que cor- proclamadores do infernal ahsoluthma noCra- 

to? Sc tal he, Snr. Uedactor, teremos de com- 

as sentenças destes, como verdadeiros 

m que indicamos 

Aba 

parar 

rei 
wlurionarios. conf a 

injusta, cruel 

phnder 

9 

no caso de evasão 

> 

e se os crimes 

CJ 

ranna sentença, que condcmnou á prisão per 

petua o Benemérito, e Illustre Cidadão o Sm 

nls quaes seja licito conceder a fiança sejão Doutor Cyprianno Jozé Barata de Almeida 

TOKircados por Lei; pois nada deve ser arbUra» e com outra» iguae» sentenças dos Cidad 

9 
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Sn rs 
Joze Joaquim da Eonceca 

Francisco fundada perguatinlia 

de Souza 

Ran^oi, c 

O 

André Joz^ 1 upinambá 

lodo o processo 
pois em 

ama sj lestuir.mha 

nao consta haver 

que deposesse, con^ 

loi me i L 9 

cm se encontra cm 

o o 

processo documento 

Igu 
de crirain 

Snr 
Rcflactcr, queira dizer-me algufna cou 

sa sob 
to 

sentei 

o ao 

minha curiosidade 

% 

. respeito desses 

e 

ide 

« a 

prezos, c 
suas 

is 
Eu sou seu apaixonado Jcitor 

,J\íar.lello Constitucional 

c rocjamos-lhc que 

liinuaíia , v. 

hora cm diante queira honrar-nos com 

suai 

Constitncionacs 

t 

Patriótica» Martclladas 

(O Rcdactor da Lu 

r 
Brasilcir, 

ê 

LEILÃO. 

II oi e as horas do 

/ 

costume, continua 
o 

leilão por cima da loja de Alíaiatc de Auto 

mo 

i 

GaíFrée, Rua de Bragança 
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Reflexões 
i 

Consta-nos rmo se achão pre 

scráo remeti idos a cr *. *. Coric, 

, e nao obstante 

zos, c 

panhados 

termos huma Consllluicão, que nos rege, nao 

eus 
ocessos 

nrovamos a com pai 

• • * 

que o 
5nr. l»Ia 

- * 

Jfeilo faz 
? 

das sentenças deiies coin as 

condernuou os 
Cidadãos, de 

í rue tracta 
sua 

4- 

corre»Pondcncia. lie verdade quo na.o csii n 

A 

•fioltiyo o 
J 

ClenTen 
l > ntúadt 9 

m a c 

i 

aulhor de tantos absoluiismos pre 

e por proclamarem-se; mas ignora o 

íarlello, <iue as testemimhas, que condem 

nr. 

Xi 
a 

irtude, e o 

m^s 

Pati iotismo, são as mes- 

scrvilitmo? 

que defendem o vicio, c o 

J)e certo que nao ignora, e por isso 

bem 

fundadas 

uas 
mparações. ISão lò 

Martelb todos os dias os periódicos, que 

mao contra 

rainnns 
9 

que de neute 

tirão 

c 

ubftancia da pobre 

ue andão passeando entre 

acuo Brasil 

9 

nos r 
os 

clamores contra t» déspotas presideates das 

sanguinárioscommandanUs das 

lhes tem. acontecido ? 

ovirffcias, e 

armas O que hc que 

Qual tem sido a execuç 

clles-? 

i par 
a com 

ibe que tem síd 

AS, COM 
9 

titolos? E qwal 

te 
si d o o prêmio 

Io» 

Brasileiros 

9 

que te 

lefeucliilo com* den 
j 

coragem, e Patriotismo a 

r.essa causa com 

mum 

9 

que todos juramos defender ? Tem ú- 

do o cadofcUsot assassinos, prisões 

1 

e exítr 

s Credores do Cazal do extineto Antonl® 

Soares de Paira, e que tem em Juizo perpe 

tuado contra elle suas acçoes,* tendo noticia 

de 

annuncio 
feito no Jornal do Com 

rnercio por 

Bcrnardina dc Azevedo lama 5 

Uuva daquclle extineto originário devedor 

aos 

lies, cm 

que ella desafiava compradores 

Ijr-ns. que diz lhe forão adjudicados cm mea 

cno 

invonl 

1 • 

mesmo espolio t> 

a que sc procedera sobre o 

espeitavel Pu 

cl ao 

bli 

dc 

co, que 

> 

toado 

^aiva, c 

íil 

ntre ac|uellc Soares 

Vntonio hu 
acl e i 

Sociedade, esta se disti^ctara, cabendo ao 

r 

ido daquella Senhora 

Ra 

iTto Socio, mai 

r copia de bens, e interesses, que 

a paliar muitas dividas passbas 

1 

a 

ie obri 

contra 

mesma Sociedade^ por taut 

m 

tndas pela 

quanto taes dividas se não pagarem, nao pó 

de nunca ser 

álida qualquer aiienaoao 9 

que 

a 

di 

mesma Inventariante èmpreheuda, que se 

ter 

contentaílo 
não ser a 

má fé 

quem a 
dirig 

e com as vendas 
9 

que 

• t 

cm 

M 

de 
IBát) fizera na 

meia do Rio 

Grande do Sul i 

mesmos 

Annunciantes, a quem 

escarneo, e aftrontu dos 

Ues bens se 

achavão cm taciU hypotheça. 

A 

/• 

O, 

'jnmio 

O . o O 
Tristes 

imagens, fugi da nossa 
Snr. Antonio Felis Lobo queira annub- 

idóal.í. ^ão vamos a mecher nas cinzas dos ciar, por esta Folha, onde reside a fim de se 

Martyres!!'... * Fás-abi, ^ur. Martello Consti- lhe entregar huma carta de importânciajdn 

lucioual a nossa opinião sobre a sua bem da do Rio de Janeiro, 

roí 

:>r 

ALElil i 1830. 
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